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O presente trabalho tem como escopo primordial o estudo do léxico, des-

tacando o campo lexical e sua ligação com a língua, à cultura e a sociedade 

dentro dos processos de nomeação da realidade, mais particularmente, pauta-

dos nos estudos da lexia também como significação social, ou melhor, conce-

ber o que a palavra significa enquanto organização de mundo, conforme asse-

vera Coseriu (1991). Por isso, apresenta-se a partir da proposta coseriana uma 

análise do campo lexical do crime em um processo-crime, lavrado no final do 

século XIX, na Vila de Sant’Anna do Catu, na Bahia, debruçando-se apenas 

na discussão da estrutura paradigmática primária, porque nesta se encontra o 

campo léxico, subestrutura que serve na estruturação e organização das lexias 

no manuscrito em questão. Nesta perspectiva, como desdobramento do mo-

delo teórico-metodológico coseriano apresentam-se tanto os critérios adotados 

(levantamento das lexias referentes ao crime através da ferramenta AntConc), 

como a estruturação dos macro e microcampos e os parâmetros adotados para 

dispor as lexias na análise. Por fim, discutem-se como as lexias levantadas e 

analisadas possibilitam ratificar a importância da realidade extralinguística na 

composição do vocabulário empregado, reforçando que o “lugar de produção” 

(esfera do judiciário) determina quais são os recursos linguísticos necessários 

que os usuários da língua deverão seguir para se produzir os sentidos que se 

objetivavam a cada texto redigido. 
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